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    1.


    É quase certo que o leitor conheça


    o que dizem dos faquires indianos:


    os entes misteriosos que segundo


    as narrativas de muitos viajantes


    zombam de todas as leis naturais.


    O destino inflexível que os distingue


    acha-se na imutável solidão


    a que se entregam sem nenhuma fome


    meditativos como arrebatados


    pela total abstração das coisas.


    As testemunhas confirmam perplexas


    a intensidade e a difícil surpresa


    que as tomaram ante o desconhecido


    pois o faquir é todo ele um segredo


    (e todos nós seremos os viajantes).

  

  
    2.


    Os livros contam que o Rishi na terra


    lançou no solo um caroço de manga


    regou-o — e nuns minutos a mangueira


    nasceu cresceu deitou flores deu frutos


    e os que do acontecido duvidavam


    e os que julgavam ser tudo ilusão


    subiam nela e comiam-lhe a fruta.

  

  
    3.


    Perto dali na coluna de um templo


    outro faquir permanecia imóvel


    a branca barba lhe descia ao ventre


    e na vultosa cabeleira as aves


    faziam ninhos e lagartos miúdos


    entre seus pés escorregavam lentos


    — mas tigres e nuvens passavam longe.

  

  
    4.


    Sob seu turbante não há luta nem estômago


    água de fonte jorra constante


    os sonhos são transparentes


    e vagam quem sabe elefantes


    vestidos de seda pura


    cobertos de ouro e brilhantes


    então os macacos se riem


    dos príncipes delinquentes


    que destronados agora


    no olho da rua rolam


    mendicantes como pedras.


    Piolhos são rainhas sob seu turbante.

  

  
    5.


    Aquele nos pede uma bengala


    (aqui está)


    encosta-se nela


    com toda a força de sua mão esquerda


    e cruzando as pernas eleva-se


    no ar


    muito lentamente


    sem outro encosto além de seu cajado


    que logo lança longe mantendo-se


    parado


    no vazio


    — por quanto tempo? —


    até que devagar


    desce


    sem pressão


    nem peso


    e pousa


    na esteira donde se elevou.

  

  
    6.


    Outro faquir completamente nu


    realizava prodígios de fazer


    prestidigitadores europeus


    caírem para trás de tanto pasmo:


    tirou da própria boca tantas pedras


    que elas tiveram de ser transportadas


    em duas carroças enquanto o faquir


    impassível recitava em voz alta


    trechos perfeitos de autores antigos


    e modernos em várias línguas que


    não podia conhecer e por ordem


    sua os móveis saíam dos lugares


    e começavam a caminhar na


    direção que ele apontava e as janelas


    se abriam e se fechavam e todos


    os espectadores sobressaltados


    viam-se incapazes de lhe estender


    a mão ou de lhe tirar o chapéu.

  

  
    7.


    Demitiu-se das coisas deste mundo.


    Uma espécie de rei menos o reino.


    Uma forma sozinha de sozinho.


    Rei do menos que o menos mendigando


    pela estrada puríssima do Nada


    nos palácios desertos do silêncio.


    As paredes de pedra se arrepiam


    só por vê-lo passar daquele modo


    com seus gestos lavados de recusa.


    Nem o chão sob os pés lhe toca os pés.

  

  
    8.


    No dia marcado em presença dos oficiais ingleses o faquir


    — à vista de todos — cerrou em cera nariz ouvidos


    e o ajudante lhe arrumou a língua.


    Fechada a laringe


    imediatamente o homem santo caiu numa espécie de


	[letargia.


    Encerraram-no num saco que foi cosido


    e depositado num esquife cerrado a cadeado


    selado e colocado numa cova de alvenaria que se encheu


	[de terra.


    A ressurreição foi marcada para dali a três meses.


    A vigilância dos ingleses não afrouxou


    sentinelas eram rendidos de hora em hora.


    Um tapete de verdura cobriu a sepultura do morto-vivo.


    Durante esse tempo tive vergonha de cada grão de arroz


    e de cada pedaço de pão que levei à boca 


    quanto mais fresca a água que eu bebia mais repulsivo


	[era o meu crime.


    Em presença das mesmas testemunhas


    o túmulo


    foi aberto.


    Arrancaram as plantas que haviam criado raízes fundas


    tiraram a terra da cova de alvenaria


    e constataram


    o caixão


    atacado pela umidade


    os selos


    intactos


    intactas as costuras do saco que servira de mortalha.


    O faquir foi deposto com grandes precauções numa esteira.


    O ajudante começou por fazer voltar a língua à sua posição


	  [natural


    tirou a cera que cerrava nariz e ouvidos


    depois deitou muito devagar água quente em todo o corpo


	[do exumado.


    Foi quando uma fraca vermelhidão de vida veio-lhe à cara


    as palpitações do coração tornaram-se sensíveis


	[estremecimentos


    imperceptíveis que logo agitaram o tronco ressequido.


    No fim de duas horas o faquir


    completamente ressuscitado ergueu-se


    e começou a caminhar lentamente


    sorrindo para nós.

  

  
    9.


    O faquir na tarde sonolento e manso


    sonolento e certo o faquir no avesso


    o faquir à parte sonolento e magro


    o faquir na terra sonolento é áspero


    sonolento imóvel o faquir é grave


    o faquir no vento sonolento é reto


    o faquir no escuro sonolento e mudo


    sonolento e lúcido o faquir se deixa


    o faquir se corta sonolento e bruto


    o faquir é tigre sonolento e quieto


    sonolento é ferro o faquir é não


    o faquir no fogo sonolento segue


    o faquir é sábio sonolento e longe


    sonolento inóspito o faquir floresce


    o faquir na sombra sonolento é frio


    o faquir na chuva sonolento é límpido


    sonolento deixa-se o faquir é sólido


    o faquir na pedra sonolento e cego


    o faquir na falta sonolento mora


    sonolento estende-se o faquir é fonte


    o faquir no centro sonolento e fora


    no seu sono imóvel o faquir espera


    sonolento e menos o faquir é nada


    o faquir é fundo sonolento é árvore


    o faquir é nem é sonolento é sim


    sonolento move-se o faquir acorda


    na forma de um peixe ou de uma tartaruga.
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